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RESUMO: Introdução: A Política Nacional de Saúde da Pessoa com 
Deficiência preconiza a inclusão das pessoas com deficiência em toda a rede 
de serviços do SUS, além de reconhecer a necessidade de implementar o 
processo de respostas às complexas questões que envolvem a atenção à 
saúde deste segmento populacional no Brasil. Sendo a atenção primária a 
principal porta de entrada do SUS, por meio da ESF, é imprescindível 
compreender a assistência de enfermagem aos pacientes surdos para que se 
possa buscar a minimização das dificuldades encontradas, ampliando o 
cuidado e fazendo-se cumprir os princípios de universalidade, equidade e 
integralidade preconizados pelo sistema de saúde. Objetivo: Compreender a 
assistência de enfermagem ao paciente surdo na Estratégia Saúde da Família 
e especificamente, identificar as principais dificuldades no atendimento ao 
paciente surdo pelos enfermeiros da ESF e como elas interferem no processo 
de cuidar em enfermagem e; conhecer as estratégias de enfrentamento às 
dificuldades identificadas. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo 
descritivo no qual os sujeitos participantes foram 4 enfermeiros atuantes na 
Estratégia de Saúde da Família da cidade de Arapiraca. A coleta de dados 
ocorreu por meio de entrevistas semi-estruturadas com apoio de um formulário 
e realizadas pelo Google Meet, após agendamento prévio. Foram incluídos 
enfermeiros(as) que possuíam pacientes surdos no território de abrangência da 
ESF correspondente e que já haviam realizado atendimento a este público. Os 
dados foram analisados por meio da análise de conteúdo de Bardin. O estudo 
foi aprovado pelo CEP-UNIT conforme parecer nº 4.243.562. Resultados e 
Discussão: A fala dos entrevistados evidenciou que a assistência de 
enfermagem à pessoa surda é prejudicada especialmente pela dificuldade na 
fase da coleta de dados, visto que paciente e profissional utilizam línguas 
diferentes, quais sejam: a Libras e o Português respectivamente. O cuidado é 
facilitado quando há a presença de um interlocutor, que na maioria das vezes é 
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um familiar ou pessoa com a qual o paciente possui um vínculo estreito. As 
estratégias utilizadas pelos profissionais quando não há um interlocutor são o 
uso da escrita em Português, a leitura labial, a fala pausada e a comunicação 
não verbal. Conclusão: O processo de cuidar em enfermagem é prejudicado 
pela ausência de uma língua comum entre profissional e paciente, uma vez que 
os enfermeiros não possuem qualquer formação em Libras. As dificuldades, 
embora evidenciadas por um número muito pequeno de entrevistados, estão 
intimamente relacionadas à comunicação. Entre as estratégias utilizadas ainda 
não há o despertar para o aprendizado da Libras pelos enfermeiros. 
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ABSTRACT: Introduction: The National Health Policy for People with 
Disabilities advocates the inclusion of people with disabilities in the entire SUS 
service network, in addition to recognizing the need to implement the process of 
responding to the complex issues surrounding the health care of this population 
segment in Brazil . As primary care is the main gateway to SUS, through the 
ESF, it is essential to understand nursing care for deaf patients so that one can 
seek to minimize the difficulties encountered, expanding care and enforcing the 
principles of universality , equity and comprehensiveness advocated by the 
health system. Objective: To understand nursing care for deaf patients in the 
Family Health Strategy and specifically identify the main difficulties in the care 
of deaf patients by nurses from the ESF and how they interfere in the nursing 
care process and; know the coping strategies for the identified difficulties. 
Methodology: This is a descriptive qualitative study in which the participating 
subjects were 4 nurses working in the Family Health Strategy in the city of 
Arapiraca. Data collection took place through semi-structured interviews with 
the support of a form and carried out by Google Meet, after prior scheduling. 
Nurses who had deaf patients in the territory covered by the corresponding FHS 
and who had already attended to this public were included. Data were analyzed 
using Bardin's content analysis. The study was approved by CEP-UNIT as per 
opinion nº 4.243.562. Results and discussion : The speech of the 
interviewees showed that nursing care for deaf people is especially hampered 
by the difficulty in the data collection phase, as patients and professionals use 
different languages, namely: Libras and Portuguese respectively. Care is 
facilitated when there is the presence of an interlocutor, who is most often a 
family member or person with whom the patient has a close bond. The 
strategies used by professionals when there is no interlocutor are the use of 
writing in Portuguese, lip reading, paused speech and non-verbal 
communication. Conclusion: The nursing care process is hampered by the 
lack of a common language between professional and patient, since nurses do 



 

not have any training in Libras. Difficulties, although evidenced by a very small 
number of respondents, are closely related to communication. Among the 
strategies used, there is still no awakening for nurses to learn Libras. 
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